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Em 25 de junho, na carta que 

enviei aos Provinciais e Su-

periores de Distritos, anunciei 

o Ano das Vocações Maristas: 

“Queremos propor ao Instituto 

que dedique um ano para retor-

nar com força e entusiasmo ao 

tema das vocações Maristas, na 

perspectiva de uma cultura voca-

cional renovada. A 

proposta é realizá-lo de 20 de 

maio de 2022 a 6 de junho de 

2023.  Essas datas evocam a his-

tória de nossas origens quando 

houve um impressionante ressur-

gimento vocacional entre 1822 

e 1823, após a grande crise de 

vocações sofrida pelo Instituto, 

alguns anos após sua criação. A 

experiência que Marcelino viveu 

há 200 anos, com muita fé e con-

fiança em Deus e em Maria, pode 

ser um ponto chave de motivação 

para esta iniciativa”.

Encorajo todas as Unidades Ad-

ministrativas a refletir e fazer um 

plano para viver este ano como 

	 Queridos/as Maristas de Champagnat
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uma Família Marista Global, bus-

cando fortalecer nossa identida-

de e carisma.  Queremos oferecer 

nosso testemunho e visibilida-

de às novas gerações. Queremos 

acompanhar os jovens na reflexão  

sobre sua própria vocação e dar a 

conhecer as possíveis formas de 

viver o carisma de Champagnat 

em nossos dias, seja como Irmão 

ou como Leigo Marista. 

Agradeço ao Secretariado Irmãos 

Hoje pela preparação e oferta ao 

Instituto dessas reflexões, orien-

tações e sugestões.  As Províncias 

e Distritos estão convidados a 

adaptar essas orientações ao con-

texto de cada país e às próprias 

realidades.  Agradeço a cada um 

de vocês por acolher esta iniciati-

va e por seu compromisso pessoal 

com o Ano das Vocações Maristas.

Fraternalmente 

Ir. Ernesto Sánchez Barba,

Superior-Geral 

2 de janeiro de 2022
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Entendemos nossa vocação como 

um chamado à felicidade e um 

projeto de vida em plenitude. É a 

vontade de Deus, comunicada por 

meio da ação do Espírito Santo, que 

desperta em cada pessoa o chama-

do para uma vida cheia de amor e 

comunhão.1 O Papa Francisco acres-

centa que esse convite inclui “o 

chamado à vida, o chamado à ami-

zade com Ele, o chamado à santida-

de”.2 Ser Maristas de Champagnat3 

– Irmãos e Leigos – é um modo de 

viver nossa vocação cristã, compar-

tilhando o carisma confiado a São 

1 Constituições e Estatutos, 64
2 Papa Francisco, Christus vivit, 248
3 Constituições e Estatutos, 3.
4 Constituições e Estatutos, 6.
5 2Coríntios 6,2.
6 De 1819 a 1821, apenas três jovens pediram para serem admitidos no noviciado (Furet, Vida de José 
Benedito Marcelino Champagnat).

Marcelino Champagnat e formando 

uma Família Carismática Global.4

Celebramos o Ano das Vocações 

Maristas como um “tempo da graça 

de Deus”,5 que começará em 20 de 

maio de 2022 e encerrará em 6 de 

junho de 2023. Dedicado a “Cuidar 

e gerar vida Marista”,  o Ano coin-

cide com o 200º aniversário do re-

nascimento do Instituto em 1822.6 

E hoje, essa celebração também 

quer ser uma mensagem de espe-

rança para todos os Maristas, em 

consonância com o contexto atual 

marcado pela pandemia Covid-19.

 Introdução
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Neste guia, o Secretariado Ir-

mãos Hoje, em nome do Ir. Er-

nesto Sánchez, Superior Geral, e 

de seu Conselho, pretende res-

ponder a duas questões funda-

mentais: Em que consiste o Ano 

das Vocações Maristas?  Qual é a 

nossa fonte de inspiração para 

o Ano das Vocações Maristas? 

Também estão incluídas algu-

mas orientações e sugestões so-

bre como animá-lo, tanto global 

quanto localmente, pensando 

não apenas nesse Ano, mas com 

o desejo de que possa ser conti-

nuado no futuro.  
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Quando o XXII Capítulo Geral7 

nos pediu para caminhar como 

uma Família Carismática Global, 

que é um farol de esperança neste 

mundo turbulento, convidou-nos 

também para

a.	 Redescobrir a paixão 

original que nos 

moveu a ser Maristas;8

b.	 Promover e nutrir a 

7 O XXII Capítulo Geral foi celebrado em Rionegro (Colômbia), a aproximadamente 40 km de Medellín, em 
setembro de 2017.
8 Mensagem do XXII Capítulo Geral – Apelo 1,d.
9 Mensagem do XXII Capítulo Geral – Apelo 1,b.
10 Mensagem do XXII Capítulo Geral – Área C, Como Maristas de Champagnat, 4.
11 Mensagem do XXII Capítulo Geral – Área A, Em nossa vocação como Irmãos, Sugestão 4.

vida Marista9 em toda 

a sua diversidade 

e reconhecer e 

apoiar nossos 

diferentes caminhos 

vocacionais,10 e

c.	 Promover a vocação 

dos jovens.11

As Constituições nos convidam a 

criar uma “cultura vocacional” em 

      Em que consiste o Ano
	 das Vocações Maristas?A
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nossas comunidades e lugares de 

apostolado, dando testemunho da 

alegria de viver como Maristas, na 

vida religiosa ou em outras escolhas 

de vida.12  Da mesma forma, no ca-

pítulo 3 da Circular “Lares de Luz: 

cuidamos da vida e geramos vida no-

va”,13 Ir. Ernesto nos convida a rei-

maginar nossa cultura vocacional. 

Reconhecendo os muitos Irmãos e 

Leigos que vivem apaixonadamente 

o dom do carisma Marista, também 

nos desafia a criar oportunidades 

para mostrar o carisma Marista em 

ação e falar de sua permanente rele-

vância.   Em outras palavras, deve-

mos compartilhar o dom que o Espí-

rito nos disponibilizou por meio de 

São Marcelino Champagnat.

12 Constituições e Estatutos, 65.
13 “Lares de luz. Cuidamos da vida e geramos nova vida”, é o título da primeira Circular do Irmão Ernesto 
Sánchez, Superior-Geral, publicada para todo o Instituto na terça-feira, 8 de setembro, festa da Nativi-
dade de Nossa Senhora.
14 É um “convite” que se encontra na Regra de Vida, entre a Apresentação e o Primeiro Capítulo.
15 Identidade e Missão do Religioso Irmão na Igreja, Introdução.

Além disso, a Regra de Vida começa 

com esta afirmação: “Vale a pena ser 

um Irmão hoje”.14 Trata-se de um con-

vite para reafirmar o “valor e a neces-

sidade da vocação [do Irmão]”.15
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1. Redescobrir a paixão 

original que nos moveu a 

ser Maristas

Para dar testemunho da relevância 

contínua do carisma marista, deve-

mos primeiro redescobrir a paixão 

original que nos inspirou a ser Ma-

ristas.  Portanto, o Ano das Voca-

ções Maristas é uma oportunidade 

para cada Irmão, cada Leigo e cada 

comunidade Marista refletir, valo-

rizar, celebrar e compartilhar sua 

própria história vocacional. 

2. Promover e nutrir a 

vida Marista em toda sua 

diversidade e reconhecer 

e apoiar nossos diferentes 

caminhos vocacionais  

Sempre falaremos do “Ano das 

Vocações Maristas”, por um lado, 

como continuidade do “Ano Voca-

cional” (2005) e como uma forma 

de priorizar o chamado para ser um 

Irmão religioso, porque hoje, talvez 

mais do que ontem, o convite “Pre-

cisamos de irmãos”, de Marcelino, 

continua sendo real e urgente; por 

outro lado, o Ano das Vocações Ma-

ristas celebra a vocação Leiga Ma-
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rista e continua a promovê-la com 

a mesma intensidade e força para a 

vitalidade do nosso carisma.

Reconhecemos, assim, o valor especí-

fico da vocação do Irmão consagrado 

e de seu sentido profético de fraterni-

dade, bem como o fato de que houve 

e há muitas pessoas leigas, homens e 

mulheres, que se apropriaram e vive-

ram profundamente a vida e a missão 

Marista.16 Portanto, Irmãos e Leigos, 

devemos ajudar-nos mutuamente a 

nutrir nossas respectivas formas de 

viver a resposta a um único chamado.

3. Promover a vocação nos 

jovens

Devemos fazer um novo esforço e in-

vestir nossas melhores energias em 

tornar visível o dom do nosso ca-

16 Ir. Seán Sammon, “Qual é o futuro da vida religiosa na crise vocacional?” – Setembro de 20215.
17 Ir. Ernesto, “Lares de Luz”.
18 Papa Francisco, Christus vivit, 274
19 Mensagem do XXII Capítulo Geral, Área A, Em nossa Vocação como Irmãos, Sugestão 4.
20 Constituições e Estatutos, 64.

risma,17 com a fé de que o Espírito 

Santo continue inspirando vocações 

hoje.18 O Ano das Vocações Maristas 

é uma ocasião para que os Irmãos e 

Leigos estejam resolutamente envol-

vidos na promoção, entre os jovens, 

da vocação para a vida Marista.19

Nossa primeira missão perante os 

jovens é ajudá-los a descobrir o sig-

nificado da vida. Muitos esperam 

que lhes mostremos como usar os 

dons que Deus lhes deu para serem 

sinais visíveis de amor, compaixão 

e misericórdia, especialmente en-

tre aqueles que sofrem, os pobres 

ou os necessitados.20

4. Vale a pena ser

MARISTAS hoje!

A fraternidade é uma profecia.
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Quando Jesus disse aos seus discí-

pulos: “Vocês são todos irmãos”, Mt. 

23:8, definiu claramente a dignida-

de comum e a igualdade fundamen-

tal de todos os fiéis.21 A vocação do 

Irmão é parte da resposta que Deus 

dá à ausência de fraternidade, uma 

ferida profunda no mundo de hoje.22 

O coração da identidade do Irmão 

religioso é a fraternidade, um dom 

que é recebido (mistério), um dom 

21 Identidade e Missão do Religioso Irmão na Igreja, 1. Essa passagem também é citada em nossas 
Constituições e Estatutos, 2: “ Nossa vocação de religiosos irmãos é, na Igreja, a memória profética da 
dignidade comum e da igualdade fundamental de todo o Povo de Deus”.
22 Identidade e Missão do Religioso Irmão na Igreja, 6.
23 Identidade e Missão do Religioso Irmão na Igreja, capítulo 2.

que é compartilhado (comunhão) e 

um dom que é doado (missão).23

Marcelino Champagnat sempre di-

zia “Precisamos de Irmãos!” (“Não 

posso ver uma criança sem o desejo 

de dizer-lhe o quanto Jesus e Maria 

a ama”) toda vez que via crianças 

e jovens que precisavam encontrar 

Deus e encontrar sentido em suas 

vidas. Hoje, mais do que nunca, es-

tamos diante de tal realidade e a 
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vocação Marista quer ser uma res-

posta ao desejo de Champagnat.  

Acreditamos firmemente que Deus 

continua a despertar novas voca-

ções para a fraternidade Marista em 

nossos dias.  Portanto, não pode-

mos nos cansar de promover espe-

cialmente a vocação do Irmão em 

todas as partes do mundo, mesmo 

nos lugares há muito tempo sem 

nenhum Irmão, assim como em ou-

24 Lares de Luz, 6.

tros onde houve poucos.24

Durante o Ano das Vocações Maris-

tas, não nos limitaremos a esperar 

os jovens virem a nós. Em vez disso, 

queremos ir ao seu encontro e criar 

espaços para que eles considerem a 

possibilidade de ser Irmãos Maris-

tas. Nós os ajudaremos a percebe-

rem e a discernirem que, seguindo 

o plano de Deus, encontrarão a ale-

gria da vida em plenitude.  
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O Ano das Vocações Maristas é 

inspirado especialmente em 

nossas Constituições e Estatutos, 

pela Regra de Vida, nas Conclusões 

do Colóquio de Formação Inicial, 

realizado em L’Hermitage, em 2015, 

no documento Identidade e Missão 

do Religioso Irmão, entre outros. A 

circular “Lares de Luz” por sua vez, 

nos guia a traçar o percurso que es-

peramos fazer e alcançar.

1. Lares de Luz – Faróis 

de Vocação

Ao refletir sobre a experiência de 

nosso próprio chamado, sobre a 

resposta de Maria, sobre o chama-

do para viver a espiritualidade do 

coração e sobre a vocação de Marce-

lino e de nossos primeiros Irmãos, 

tornamo-nos faróis de luz para os 

outros e permitimos que outros 

possam fazer brilhar sua própria 

       Qual é a nossa fonte de inspiração 
       para o Ano das Vocações Maristas?B
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luz, ajudando-os a descobrir sua 

própria vocação.

2. Cuidando da Vida  

    Cuidando das Vocações

Sensíveis ao cuidado da vida, ce-

lebramos nossa vocação dentro 

e com a comunidade, renovamos 

nossos esforços para descobrir e 

colocar em prática novas estrutu-

ras para cuidar da nossa vocação 

e da dos outros ,comprometemo-
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-nos com o cuidado do meio am-

biente aprofundamos nossa re-

lação com o Deus da vida e Sua 

presença entre nós, nutrida na 

oração e na experiência da espi-

ritualidade.

3. Gerar Nova Vida – Gerar 

Novas Vocações

O testemunho de nossas vidas 

torna-se uma fonte de vocações; 

geramos uma nova vida quando 

nossa presença a torna significa-

tiva entre os jovens. Cada um re-

conhece e aceita sua responsabi-

lidade na pastoral das vocações e 

faz o que está ao seu alcance para 

sustentar e acompanhar aqueles 

que estão em formação para se-

rem Irmãos ou Leigos Maristas. 

25 Lares de Luz, 7.

4. “Não são coisas 

    extraordinárias...”25

Ir. Ernesto nos oferece uma série 

de ideias para a Pastoral Voca-

cional, o que, em suas palavras, 

“são coisas ordinárias e comuns” 

(ver capítulo 3, nº 7).  Da mesma 

forma, nossas Constituições e Es-

tatuto nos dizem que a Pastoral 

Vocacional deve ser prioridade 

em cada unidade administrativa, 

que todos os envolvidos direta-

mente nela devem ter a formação 

e o treinamento necessários, que 

a promoção das vocações Maris-

tas deve fazer parte do projeto 

de vida comunitária, que ofere-

çamos aos jovens oportunidades 

de mergulhar em uma cultura 

vocacional, e que exista uma re-

lação integrada entre pastoral da 
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vocação Marista, pastoral da ju-

ventude e formação inicial.26

5. Cuidando de novos

brotos da vida Marista27

O Ano das Vocações Maristas é sim-

bolizado por um broto de uma plan-

ta na mão do jardineiro. Daí o slo-

gan “Cuidar e gerar vida Marista”.

Os brotos novos são muito delicados 

e, portanto, precisam de máximo 

cuidado.  Isso vale para nossa voca-

ção, para a nossa vida Marista. Você 

tem que cuidá-la com atenção. Ao 

mesmo tempo, devemos plantar no-

vas sementes se quisermos que o 

jardim floresça.

O talo em forma de M, o M de Ma-

rista e de Maria, é verde para sig-

nificar a vida. As duas folhas   re-

26 Constituições e Estatutos, 65.1-5
27 Ibid.

presentam as diferentes formas de 

vida, a dos Irmãos e a dos Leigos 

Maristas.

As folhas são em forma de coração, 

expressando nosso amor pelo ca-

risma. No entanto, elas não estão 

na posição usual, a vertical, com 

o que queremos indicar inquieta-

ção, saída da zona de conforto e 

preocupação com as necessidades 

emergentes.

As cores que você vê, azul e laran-

ja, contam-nos a rica variedade das 

formas pelas quais respondemos à 

nossa vocação, de acordo com nos-

sos respectivos dons. O azul carac-

teriza fidelidade ao nosso compro-

misso. O laranja, por outro lado, 

sugere ardor e reflete nossa paixão 

pela vida Marista.
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A mão e o punhado de terra que sus-

tenta o broto simbolizam o cuidado, 

seja da planta ou do broto. É um 

lembrete de nossa responsabilidade 

de nutrir a vida e a vocação Maris-

tas, a nossa própria e a de nossos 

companheiros de jornada e daqueles 

que estão apenas começando.
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	 A animação do Ano
	 das Vocações MaristasC

Esta seção fornece uma lista de 

projetos, atividades e iniciati-

vas para o Ano das Vocações Ma-

ristas. Alguns são novos; outros 

nos convidam a fortalecer o que 

já temos e fazemos. Você encon-

trará propostas concretas de ação, 

também sugestões e orientações. 

De qualquer forma, deixamos para  

cada região, unidade administrati-

va, obra, comunidade e grupo que 

adaptem, contextualizem, melho-

rem, recriem e construam sobre o 

que é apresentado aqui. 
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LANÇAMENTO EM 20 DE MAIO DE 2022
E CONCLUSÃO EM 6 DE JUNHO DE 2023

INSTITUTO REGIÕES / UA / OBRAS COMUNIDADES / 
GRUPOS

Atividades de 
lançamento e conclusão 
em nível  de Instituto 
serão organizadas pela  
Administração Geral

Todas as Províncias e Distritos são convidados a 
destacar o lançamento e a conclusão com algumas 
atividades especial  como  uma Liturgia, Retiro, 

Webinar, Fórum, etc. , considerando as circunstâncias 
de cada contexto, realidades, etc.
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OBJETIVO 1

Redescobrir a paixão original que nos levou a ser Maristas

1.	 OBJETIVOS

2.	 Revisitar nossa história e herança Marista

3.	 Refletir, valorizar, compartilhar e celebrar nossa própria história 
vocacional.   

4.	 Aprofundar a sensação de ser uma família global e desenvolver o 
sentido e a mentalidade globais

INSTITUTO REGIÕES / UA / 
OBRAS

COMUNIDADES / 
GRUPOS

•	 Desenvolver tópicos 
sobre a vocação Marista 
(por exemplo: vídeos, 
podecasts, webinars, 
etc.).

•	 Incentivar as visitas a:   

a.	Champagnat.org

b.	Facebook (FMS 
Champagnat Page) 

c.	Twitter FMS Cham-
pagnat

d.	Facebook (Página 
“FMS 20May” para 
casas de formação)

e.	Outros 

•	 Promovera Regra de 
Vida

•	 Compartilhar histórias 
vocacionais

•	 Retiros e Jornadas 
de Reflexão sobre o 
tema das Vocações 
Maristas

•	 Designar um dia do 
mês como “Dia da 
Vocação Marista”

•	 Promoção da Regra 
de Vida.

•	 Encontros para com-
partilhar Histórias 
Vocacionais

•	 Programa Regional 

•	 Oração comunitária 
semanal que integra 
o tema da vocação 
para refletir e com-
partilhar histórias 
vocacionais. 

•	 Designar um dia do 
mês como “Dia da 
Vocação Marista”
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INSTITUTO REGIÕES / UA / 
OBRAS

COMUNIDADES / 
GRUPOS

•	  Todos os Programas 
de Formação Perma-
nente serão organi-
zados e conduzidos a 
partir da perspectiva 
da vocação Marista.

a.	Senderos / Midli-
fe

b.	Acompanhantes 
/ Mentores

c.	Terceira Idade

d.	Gier

e.	Programa Regio-
nal para Animado-
res Vocacionais

•	 para formação de 
Animadores Voca-
cionais

•	 Celebrações dos 
Jubileus

•	 Reuniões on-line 
para compartilhar 
ou refletir em con-
junto entre, por 
exemplo:

a.	Irmãos Jovens

b.	Lideranças da  
comunidade.

c.	Outros grupos

•	 Celebração da vocação 
de cada Irmão Marista e 
Leigo Marista.

•	 Recordar e honrar aque-
les que fizeram parte 
da nossa história voca-
cional.
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OBJETIVO 2

Promover e nutrir a vida Marista em toda a sua diversidade 
e reconhecer e apoiar nossos diferentes caminhos vocacionais

1.	 Ajudar-nos mutuamente a nutrir nossas respectivas formas de 
viver a resposta ao chamado

INSTITUTO REGIÕES / UA / 
OBRAS

COMUNIDADES /
GRUPOS

•	 Fórum Internacional 
da Vocação do Leigo 
Marista

•	 Curso Internacional 
para Formadores Lei-
gos

•	 Publicação – Mensa-
gem FMS 51: A Voca-
ção dos Irmãos

•	 Atividades de forma-
ção conjunta 

•	 Cada UA é convi-
dada a estabelecer 
estruturas e recursos 
para a pastoral vo-
cacional: equipes de 
Irmãos e Leigos que 
realizam programas 
e processos de cres-
cimento humano, 
cristão e profissio-
nal.

•	 Integrar o Ano das 
Vocações Maristas no 
Projeto de Vida Comu-
nitária

•	 Revisitar documentos 
como:

a.	Em Torno da Mes-
ma Mesa, 
b.	Circular do Ir. 
Charles Howard so-
bre as vocações,
c.	Reavivar o Fogo, 
d.	Maravilhosos 
Companheiros,
e.	Mensagem FMS 
2005, 
f.	 etc. 

•	 Compartilhar expe-
riências vocacionais 
entre Irmãos e Leigos

•	 Apoiar e participar de 
atividades de forma-
ção conjunta
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INSTITUTO REGIÕES / UA / OBRAS COMUNIDADES / 
GRUPOS

•	 Publicação – FMS 
53: A Vocação dos 
Leigos Maristas

•	 Criar uma seção no 
site sobre o Ano das 
Vocações Maristas

•	 Revisitar Documentos 
como:

a.	Em Torno da Mes-
ma Mesa, 

b.	Circular de Ir. 
Charles Howard so-
bre as Vocações,

c.	Reavivar o Fogo, 

d.	Maravilhosos 
Companheiros,

e.	Mensagem FMS 
2005, 

f.	 etc. 

•	 Compartilhar experiên-
cias vocacionais entre 
Irmãos e Leigos em 
diferentes níveis (por 
exemplo: comunidades, 
centros de apostolado, 
serviços, etc.) 

•	 Abrir comunidades 
para receber grupos 
de Leigos Maristas

a.	Compartilhar a 
vida

b.	Rezar juntos

c.	Partilhar a mesma 
mesa.  

•	 Compromisso de cada 
Irmão de estar pre-
sente nas atividades 
da escola ou em ou-
tros apostolados.
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OBJETIVO 3

Promover a vocação nos jovens

1.	 Atingir uma nova compreensão da Cultura da Vocação e comprom-
eter-se a construí-la

2.	 Envolver-se apaixonadamente na promoção das vocações para a 
vida Marista entre os jovens

3.	 Capacitar os jovens a fazer escolhas de vida visando à construção 
de um mundo melhor

INSTITUTO REGIÕES / UA / 
OBRAS

COMUNIDADES / 
GRUPOS

•	 Organizar a Rede de 
Animadores Vocacio-
nais

•	 Programas regionais    
de formação de anima-
dores vocacionais

•	 Desenvolvimento de 
tópicos (por exemplo: 
vídeos, podcasts, semi-
nários, webinars, etc.) 
como:

a.	Os jovens de hoje

b.	Novas abordagens 
para a Pastoral Voca-
cional 

c.	Cultura vocacional

d.	Proteção das crian-
ças

e.	Cuidados com o 
Lar Comum

•	 Avaliação e atual-
ização dos planos 
atuais do ministério 
vocacional

•	 Identificar, encorajar 
e treinar Irmãos e 
Leigos para serviço 
em tempo integral ou 
meio período para a 
pastoral vocacional

•	 Produção de mate-
riais e recursos de 
promoção vocacional 
atualizados, usando 
diversos meios

•	 Conectar-se com out-
ras congregações re-
ligiosas e dioceses no 
trabalho vocacional

•	 Participação na fase 
local da Jornada Mun-
dial da Juventude 
2023

•	 Rezar a oração pelo 
ano das vocações 
Maristas

•	 Designar um dia do 
mês como “Dia da 
Vocação Marista”

•	 Acompanhamento 
pessoal aos jovens 
interessados em 
fazer processos vo-
cacionais, em par-
ticular, àqueles que 
querem discernir 
sobre sua vocação 
Marista específica.

•	 Integrar a Cultura 
Vocacional no Pro-
jeto de Vida Comu-
nitária



28

INSTITUTO REGIÕES / UA / 
OBRAS

COMUNIDADES / 
GRUPOS

•	 Facilitar a conexão 
entre candidatos e 
aspirantes

•	 Promover Projetos de 
Voluntariado

•	 Incluir a Vida Marista 
na seção Champagnat 
Global do site.

•	 Desenvolvimento de 
temas sobre a vocação 
Marista (por exemplo, 
vídeos, podcasts, we-
binars, etc.)

•	 Desenvolvimento de 
um Plano de Ação 
pós-Ano das Vocações 
Maristas

•	 Criação de espaços vo-
cacionais específicos 
nos locais da pastoral 
Marista

•	 Convidar outras con-
gregações, institutos, 
pessoas que vivem 
estilos de vida partic-
ulares, etc. para com-
partilhar  seu estilo 
de vida.

•	 Expressões criativas 
e artísticas sobre o 
tema das vocações.

•	 Proporcionar aos jo-
vens oportunidades 
de vivenciar um pro-
fundo encontro com 
Deus

•	 Espaços para ouvir 
e dialogar com os 
jovens

•	 Expressões criativas 
e artísticas sobre o 
tema das vocações:

a.	Cartazes
b.	Música, com-
posição de canções
c.	Prosa, poesia
d.	Vídeos 
e.	Artes visuais
f.	Outros



29
OBJETIVO 4

“Vale a pena ser IRMÃO hoje”

1.	 Intensificar nossos esforços para promover a vocação do Irmão 
Marista em nossos lugares de apostolado e em novos territórios

2.	 Criar espaços onde os jovens possam considerar ser Irmãos Maris-
tas

3.	 Certificar-se de que candidatos e jovens em formação sejam aten-
didos e incentivados

INSTITUTO REGIÕES / UA / 
OBRAS

COMUNIDADES / 
GRUPOS

•	 Desenvolver temas so-
bre a vocação Marista 
(por exemplo: vídeos, 
podcasts, webinars, 
etc.).

•	 Favorecer a conexão 
entre as casas de for-
mação do Instituto

•	 Envolver o maior 
número possível de 
pessoas em todo o 
Instituto na renovação 
do Guia de Formação 
e considerar as dife-
rentes realidades que 
estão sendo vividas.

•	 Avaliação e atual-
ização dos planos 
atuais da Pastoral 
Vocacional

•	 Ampliar a geografia 
de nossas atividades 
de promoção voca-
cional

•	 Garantir a formação e 
capacitação de quem 
trabalha na Pastoral 
Vocacional

•	 Encontro de pais e 
famílias dos Irmãos

•	 Colóquios regionais 
de formação

•	 Contextualização e 
tradução de materi-
ais/recursos sobre a 
vocação do Irmão

•	 Ler e refletir juntos 
sobre as Constituições 
e a Regra de Vida em 
Comunidade

•	 Saber de cor o Plano 
de Pastoral Vocacional 
da própria unidade 
administrativa

•	 Acolher e dialogar 
com os jovens 

•	 Distribuir de mate-
riais sobre os Irmãos 
Maristas
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INSTITUTO REGIÕES / UA / 
OBRAS

COMUNIDADES / 
GRUPOS

•	 Promover nossos san-
tos e mártires Maristas 
e os processos de pos-
tulação

•	 Dar destaque às notí-
cias sobre a profissão 
dos Irmãos, a renova-
ção de votos e as cele-
brações de jubileus e 
os compromissos dos 
Leigos com o carisma 
Marista

•	 Simpósio vocacional 
•	 Desenvolvimento de 

temas vocacionais 
(por exemplo: vídeos, 
podcasts, webinars, 
etc.)

•	 Elementos visuais: 
Cartazes, banners, 
pinturas, murais, etc.

•	 Destacar notícias de 
profissões, renovação 
de votos e comemo-
rações jubilares

•	 Diretório de Forman-
dos, Formadores e 
Centros de Formação

•	 Conhecer e visitar 
os pais e famílias de 
Irmãos e formandos 
da mesma localidade 

•	 Conhecer, visitar e 
acolher candidatos e 
formandos.  

•	 Formas de apoio aos 
formandos como parte 
do Projeto de Vida 
comunitária

•	 Rezar pelos forman-
dos, com a ajuda do 
Diretório da Formação
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 Conclusão

Sabemos que Marcelino Champagnat sempre teve um lugar especial 

em seu coração para crianças e jovens, especialmente aqueles que 

são pobres e sem instrução. Como Maristas de Champagnat, nossos co-

rações queimam com uma paixão apostólica semelhante à dele e nosso 

modo de participar da missão de Deus é responder às necessidades do 

nosso mundo hoje.28

Estamos comprometidos em atender crianças e jovens, especialmen-

te aqueles mais excluídos e vulneráveis.29 Nossa resposta aos desafios 

emergentes que a humanidade enfrenta hoje, como a pobreza, os efei-

tos da pandemia de Covid-19 e outros, é inspirada na sensibilidade de 

Marcelino às necessidades e ao sofrimento dos outros.30 

Marcelino nos ensinou que este projeto não é nosso, mas de Maria. Des-

28 Constituições e Estatutos, 52
29 Constituições e Estatutos, 56
30 Cfr. Constituições e Estatutos, 59
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de o início, ela fez tudo por nós. Portanto, ela não permitirá que «este 

trabalho pereça». Sabemos pela nossa história Marista como Marcelino 

viveu sua grande “fé em Deus e não nos meios humanos”.

O Ano das Vocações Maristas será um ano de esforço renovado para 

tornar nosso ser visível “como o dom do Espírito Santo para a Igre-

ja, [e] uma graça sempre atual para o mundo”.31 Em tudo isso somos 

acompanhados pela esperança de atrair mais pessoas que aceitam “vir, 

ver, ficar”32 e fazer parte dessa jornada de seguir Cristo, como fez Ma-

ria. Que a alegria e a esperança que compartilhamos como Maristas de 

Champagnat motivem os jovens a ouvir a voz de Jesus e a se compro-

meterem a segui-Lo.33

“Ama tua vocação, sendo fiel e firme até o fim, com coragem. Que a Boa 

Mãe te preserve, te ajude a amá-la sempre mais e te leve à santidade.” 

Marcelino Champagnat

31 Constituições e Estatutos, 11
32 João 1,39
33 Cfr. Constituições e Estatutos, 54



33



34

Pai Celestial, 
Você respondeu à oração de Marcelino Champagnat 
há 200 anos e libertou o Instituto 
da aparente esterilidade, 
abençoando-o com um crescimento prodigioso. 

Ao longo de nossa história, 
Você realizou ações maravilhosas
por meio dos homens que se consagraram
como Pequenos Irmãos de Maria
e dos Leigos que alargaram a tenda 
para compartilhar o carisma e a missão Maristas.

Louvamos e agradecemos a Você 
pela estreita colaboração para tornar Jesus e Maria 
conhecidos e amados 
entre as crianças e jovens
nos lugares onde estamos presentes.

Senhor da messe,
encontramo-nos hoje em um mundo turbulento
no qual o sonho do fundador
permanece mais atual do que nunca. 

Oração pelo Ano das Vocações Maristas



Ajude-nos a cuidar e gerar vida Marista

e nos manter enraizados na paixão original

que nos inspirou

para que possamos responder corajosamente

às necessidades emergentes de nosso tempo.

Como Marcelino, pedimos hoje ao Senhor

que aumente o número de seus seguidores

em nosso Instituto.

Mostre-nos os jovens que você escolheu

e nos permita acompanhá-los e cuidar

de sua vocação marista. 

Inspire-nos a embarcar neste caminho

de amor e serviço aos mais desfavorecidos

como Maristas de Champagnat.

Maria, nossa Boa Mãe,

cremos que esta é a sua obra;

confiamos que a Senhora não permitirá

que a lâmpada se apague por falta de óleo.

Transmita nossas orações ao Seu Filho,

nosso Senhor Jesus Cristo.

							       Amém



CASA GERAL

de Champagnat

Vale a pena

ser Marista hoje.

Instituto dos Irmãos Maristas

Secretariado Irmãos Hoje

2 de janeiro de 2022


